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RESUMO

Este Artigo tem por objetivo identificar, classificar e analisar os métodos e instrumentos 
avaliativos utilizados pelos professores do Ensino Médio do Colégio Estadual Joana de 
Freitas Barbosa no ano letivo de 2008, localizado na Avenida João Barbosa Porto, s/n, 
bairro Bela Vista, no município de Propriá-SE, buscando a reorganização e reelaboração 
desses  métodos  e  instrumentos.  Para  tanto,  foi  utilizada  pesquisa  bibliográfica, 
documental e depoimentos de professores e alunos.
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1 INTRODUÇÃO

Vários são os métodos e instrumentos avaliativos utilizados pelos professores 

atualmente e isto se dá principalmente pela divergência existente entre os professores e 

seus pares sobre sua aplicação e suas conseqüências, e entre estes e os alunos, quando se 

trata dos métodos avaliativos a que estes últimos são submetidos.

Podemos  observar  que  não  existem  métodos  corretos  ou  ineficazes,  mesmo 

porque, o que determina se os métodos avaliativos utilizados são eficientes ou não, são 

os resultados obtidos com a sua aplicação, e estes dependem essencialmente da forma 

como é tratada a avaliação em sala de aula, visto que os alunos muitas vezes sentem-se 

ameaçados  de  alguma  forma  quando  se  trata  de  avaliação  e  isso  acarreta  por 
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conseqüência “notas” ou “conceitos” baixos que poderiam ser evitados simplesmente 

pela mudança na forma de abordagem aos alunos.

Segundo Luckesi:

Uma avaliação escolar conduzida de forma inadequada pode possibilitar  a 
repetência  e  esta  tem  conseqüências  na  evasão.  Por  isso,  uma  avaliação 
escolar  realizada  com  desvios  pode  estar  contribuindo  significativamente 
para um processo que inviabiliza a democratização do ensino. (LUCKESI, 
2006, p. 66).

2 OS MÉTODOS AVALIATIVOS UTILIZADOS POR PROFESSORES 
DO ENSINO MÉDIO NO COLÉGIO ESTADUAL JOANA DE FREITAS 
BARBOSA NO MUNICÍPIO DE PROPRIÁ-SE NO ANO LETIVO DE 
2008.

Quando se fala em métodos e instrumentos avaliativos, logo nos vêm à mente 

exames e provas de várias formas e modelos, porém todos com a mesma finalidade: 

medir a capacidade do aluno através de um juízo de valor. Independente de qual série 

esteja lecionando, o professor utiliza-se de métodos e instrumentos para medir o grau de 

aprendizagem dos seus alunos, e de forma coercitiva transformam esses métodos em 

armas, utilizando-se de provas para aprovar ou reprovar os discentes, dessa forma, a 

avaliação pode  se  tornar  um exercício  autoritário  de  julgamento,  que  poderia  ser  o 

contrário, constituir um processo de crescimento mútuo, onde professor e aluno sofrem 

uma mudança qualitativa2.

No Ensino Médio, o instrumento de avaliação mais utilizado, senão o único, é a 

prova escrita,  no modelo do vestibular,  “para dar experiência ao aluno”, afirmam os 

professores entrevistados no C.E.J.F.B. Quanto a isso, Demo afirma: 

Olhando para o tipo predominante de ensino médio, o desempenho esperado 
é um estoque fantástico de memorização, dentro do ritual clássico do mero 
ensinar  e  do  mero  aprender.  Os  alunos  tornam-se  no  máximo  “idiotas 

2 Demo Pedro, Avaliação Qualitativa - Polêmicas do nosso tempo, Campinas, Ed. Associados, 2008, p. x.
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especializados”. Não se preparam para a vida, mas para o vestibular. Avalia-
se, pois, esse desempenho reprodutivo, estando em jogo as melhores vagas da 
Universidade Pública Gratuita. (DEMO, 2004, p. 86).

Percebe-se, ao observar que esse modelo de ensino é o mais procurado pelos pais, 

principalmente  devido  ao  grande  número de  alunos  que  ingressam na  Universidade 

Pública,  que  não  se  pode  culpar  somente  o  professor  por  utilizar-se  de  métodos  e 

instrumentos que promovem o julgamento e o “adestramento” dos alunos, mas também 

os pais, por escolherem escolas que tenham esse perfil.  Também não se pode dizer que 

esse  perfil  é incorreto,  visto que já  foi  mencionado anteriormente,  que não existem 

métodos e instrumentos de avaliação ineficazes ou incorretos, pois sua aplicação vai 

depender de cada turma, cada realidade, necessitando a avaliação da aprendizagem, ser 

modelada passo a passo pelo professor, variando a cada aula e sendo modificada quando 

necessário para atender ao perfil de cada grupo de alunos3.

Lecionar nos dias atuais, com tanta tecnologia disputando a atenção dos alunos é 

uma tarefa  complicada,  principalmente  no  Ensino Médio  de  uma escola  pública  do 

interior sergipano, como é o caso do Colégio Estadual Joana de Freitas Barbosa, em 

Propriá-SE. A falta de recursos físicos e financeiros é um dos problemas enfrentados 

pelos professores e também um dos pontos mais citados por estes quando questionados 

sobre os instrumentos avaliativos utilizados.  Eles afirmam que sem recursos a única 

forma de avaliar os alunos é a prova escrita. Diferentemente do que afirma Cazaux em 

sua  obra  Avaliação  do  Processo  Ensino-Aprendizagem,  quando  fala  que  cabe  ao 

professor reconhecer as diferenças na capacidade de aprender dos alunos, para poder 

ajudá-los  a  superar  suas  dificuldades  e  avançar  na  aprendizagem,  e  ainda  que  é 

responsabilidade do professor aperfeiçoar suas técnicas de avaliação4, os professores do 

C.E.J.F.B., em sua maioria persistem na afirmativa que “não podem mudar o sistema, 

além do mais, se é nota que os pais e os alunos querem, o melhor é fazer prova escrita.5”

Analisando as respostas dos alunos, quando perguntados sobre a forma de avaliar 

dos seus professores,  foi  observado que a maioria  deles discorda do uso contínuo e 

excessivo da prova escrita,  pois acreditam que é desnecessário e argumentam que a 

“nota” que recebem é um resultado utópico que não garante coisa alguma, pois eles só 

3 Antunes Celso, Avaliação da Aprendizagem Escolar,Petrópolis, Vozes, 2008.  p.8.
4 Haydt Regina Cazaux, Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem, São Paulo, Ática, 2000. p.7.
5 Afirmação feita por um dos professores entrevistados, que leciona a disciplina de Química nas turmas de 
nível médio do CEJFB, Propriá-SE.
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estudam visando o alcance dela e não o aprendizado, além do que, se uma prova for 

aplicada em um dia que o aluno esteja com problemas-familiares, sentimentais, etc.- por 

mais que ele tenha estudado e saiba as respostas, não terá o raciocínio suficiente para 

responder  à  prova  corretamente6.  É  nesse  momento  que  surgem  as  perguntas:  Os 

critérios usados para avaliar os alunos são justos? Como é tratado o erro do aluno e a 

forma  como  os  trabalhos,  provas  e  exames  dos  discentes  são  corrigidos  é  a  mais 

adequada?

Analisando as respostas dos professores quanto à forma de avaliar seus alunos, 

percebe-se  que  grande  parte  deles  acredita  que  errar  é  comum na  vida  escolar  do 

educando e que se não errarem não aprendem7.  No entanto,  observa-se também que 

esses mesmos professores são intolerantes com relação aos erros dos alunos e as formas 

de correção mais utilizadas são traços enormes de caneta vermelha, dizeres como: “mais 

atenção” ou “estude mais pra próxima”, nas provas e exames, além de uma mascarada 

aula  de  reforço  utilizando  os  erros  perpetrados  nas  provas,  onde  simplesmente  é 

mostrado ao aluno o erro cometido, porem não é explicado como corrigi-lo. Esse tipo de 

correção, estática e que reprime o aluno se contrapõe à perspectiva de que o processo 

avaliativo  deve  ser  um método  investigativo  e  que  dispensa  a  correção  tradicional, 

impositiva e coercitiva8.

Com relação a isso, Hoffmann, afirma:

Algumas vezes, ocorre a educadores conscientes do problema, apontar aos 
alunos  as  falhas  do  processo,  criticá-las  a  contento  e  profundidade, 
exercendo,  entretanto,  em  sua  sala  de  aula,  uma  prática  avaliativa 
improvisada e arbitrária. (Hoffmann, 1991. P. 12).

Seguindo  esse  mesmo  raciocínio,  Luckesi  em  sua  obra  Avaliação  da 

Aprendizagem,  diz  que  o  julgamento  de  um  professor,  em  sala  de  aula,  sobre  os 

possíveis resultados de aprendizagem de um educando, é praticamente inapelável, pois 

o expediente de “revisão de prova”, se praticado, geralmente não modifica o resultado 

6  Questionário aplicado a parte dos alunos do Ensino Médio do C.E.J.F.B., em Propriá-SE, no dia 26 de 
novembro de 2008. 
7 Questionário aplicado a parte dos professores do Ensino Médio do C.E.J.F.B., em Propriá-SE, no dia 26 
de novembro de 2008.
8 Hoffmann, Jussara Maria Lerch, Avaliação: Mito e Desafio: uma perspectiva construtivista. , Porto 
Alegre, Mediação, 1991. p.79.
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obtido, além do que os alunos são castigados pelos seus erros, verdadeiros ou supostos, 

e isso marca o educando tanto pelo conteúdo, quanto pela forma do castigo9.

No C.E.J.F.B.,  não observamos castigos  diferente  do que supúnhamos.  Provas 

aplicadas para punir a “rebeldia” dos alunos, foi a forma mais apontada por eles, ferindo 

assim,  o  principio  de  que  a  avaliação  é  um ato  de  investigar  a  qualidade  dos  atos 

intermediários  ou  finais  de  uma ação,  subsidiando  sua  melhora10,  e  ainda de  que a 

avaliação é um instrumento que serve para estimular o interesse e motivar o aluno a 

maior  esforço  e  aproveitamento  e  não  uma  arma  de  tortura  para  castigá-los11.  Foi 

observado  através  do  questionário  aplicado12,  o  desgosto  dos  alunos  com  alguns 

métodos e instrumentos avaliativos utilizados pelos professores, muitos acreditam que 

eles usam a prova como instrumento de punição para o comportamento da turma. Em 

sua obra, Educação e Qualidade, Demo diz que a prova cabe apenas como expediente 

tolerável  para  fins  legais  e  para  tratamento  de  números  exorbitantes  de  alunos13 e 

Luckesi em Avaliação da Aprendizagem Escolar dá suporte à afirmação desses alunos 

quando  diz  que  os  professores  utilizam  permanentemente  dos  procedimentos  de 

avaliação como elementos motivadores dos estudantes, por meio da ameaça14.

 Também foi observado que muitos alunos concordam com a forma de avaliar 

utilizada pelos professores, pois eles acreditam que esses métodos variam de professor 

para professor e que eles agem de acordo com a turma trabalhada, a turma é quem faz o 

professor15.

 A  citação  anterior  mostra  quão  é  importante  não  julgarmos  ou  apontarmos 

métodos  e  instrumentos  avaliativos  como  corretos  ou  incorretos,  necessários  ou 

desnecessários, pois percebemos que até mesmo os alunos discordam entre si no que 

concerne  aos  métodos  e  instrumentos  avaliativos  utilizados  pelos  professores,  pois 

muitos acreditam que estes dependem da forma como os alunos se comportam em sala 

de aula. Seguindo essa linha de pensamento, Hoffmann afirma:

9 Luckesi, Cipriano Carlos, Avaliação da Aprendizagem Escolar, São Paulo, Cortez, 2006. p. 93.
10 Luckesi, Cipriano Carlos, Avaliação da Aprendizagem Escolar, São Paulo, Cortez, 2006. p. 165.
11 Haydt, Regina Cazaux, Curso de Didática Geral, São Paulo, Ática, 2000. P. 314.
12 Questionário aplicado no dia 26 de novembro de 2008 a parte dos alunos do ensino médio do C.E.J.F.B. 
e encontra-se no apêndice deste artigo.
13 Demo Pedro, Educação e Qualidade, Campinas, Papirus, 2004, p. 61.
14 Luckesi, Cipriano Carlos, Avaliação da Aprendizagem Escolar, São Paulo, Cortez, 2006. p. 18.
15 Afirmação feita pela aluna Geise Pereira Santos, estudante da 4º série normal “D”, do C.E.J.F.B.
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Não se  podem embasar  tais  discussões  em certos  e  errados,  em posições 
radicais do “sou a favor ou contra”, mas principalmente promover encontros 
e estudos para que todos tenham a oportunidade de expressar seus anseios, 
compreender as perspectivas alheias, refletir sobre as próprias crenças. Não 
há como ensinar melhores fazeres em avaliação. (Hoffmann, 2006, P. 11).

3 CONCLUSÃO

Através do exposto, percebe-se que tanto educadores quanto alunos, possuem opiniões 

diversas com relação ao uso dos métodos  e instrumentos  avaliativos,  bem como da 

própria avaliação. No entanto, todos concordam que o uso mais comum é o que propõe 

um julgamento de valor, muitas vezes oculto por vocábulos diferentes, principalmente 

porque apesar das várias mudanças nas expressões ou formas de tratar, a estrutura e a 

finalidade da avaliação continuam a mesma, devido a uma cultura e uma tradição que 

resiste a qualquer mudança16.  É preciso que o professor procure entender os processos 

de aprendizagem dos seus alunos, valorizando suas diferenças, para assim melhorar seu 

desenvolvimento,  não  esquecendo que  ao  avaliar  o  aluno,  o  professor  também esta 

sendo avaliado, entendendo que um bom ensino contribui positivamente para uma boa 

aprendizagem  e  esta  contribui  para  uma  boa  avaliação17,  o  professor  é  capaz  de 

modificar  o  modo  como está  sendo tratada  a  avaliação  em sala  de  aula,  visando  à 

reorganização  e  reelaboração  de  métodos  e  instrumentos  anteriormente  tidos  como 

vilões  para  os  alunos.  Precisamos  aprender  de e  com  avaliação.  A avaliação  age  a 

serviço do saber e das pessoas que aprendem, por isso deveria ser o momento no qual 

quem ensina e quem aprende encontram-se com a sã intenção de aprender18.

16  Mendez, Juan Manuel Alvarez, Avaliar para conhecer-examinar para excluir, Porto Alegre, Artmed, 
2002, p.43.
17 Mendez, Juan Manuel Alvarez, Avaliar para conhecer-examinar para excluir, Porto Alegre, Artmed, 
2002, p.36.

18 Mendez, Juan Manuel Alvarez, Avaliar para conhecer-examinar para excluir, Porto Alegre, Artmed, 
2002, p.65.

8



ABSTRACT

This Article has for objective to identify,  to classify and to analyze the methods and 
avaliativos instruments used by the professors of Average Ensino of the State College 
Joana  de  Freitas  Barbosa  in  the  school  year  of  2008,  located  in  the  Avenue  João 
Barbosa  Porto,  s/n,  quarter  Beautiful  Sight,  in  the  Proper-IF  city,  searching  the 
reorganization and rework of these methods and instruments. For in such a way, it was 
used bibliographical research, documentary and depositions of professors and pupils.

Word-key: Methods. Instruments. Professor. Pupil. 

<a rel="license" href="http://creativecommons.org/licenses/by-nd/2.5/br/"><img 
alt="Creative Commons License" style="border-width:0" 
src="http://i.creativecommons.org/l/by-nd/2.5/br/88x31.png" /></a><br /><span 
xmlns:dc="http://purl.org/dc/elements/1.1/" href="http://purl.org/dc/dcmitype/Text" 
property="dc:title" rel="dc:type">OS M&#201;TODOS AVALIATIVOS 
UTILIZADOS POR PROFESSORES DO ENSINO M&#201;DIO NO 
COL&#201;GIO ESTADUAL JOANA DE FREITAS BARBOSA NO 
MUNIC&#205;PIO DE PROPRI&#193;-SE NO ANO LETIVO DE 2008</span> by 
<span xmlns:cc="http://creativecommons.org/ns#" 
property="cc:attributionName">REJANE SHARLENE DA SILVA</span> is licensed 
under a <a rel="license" href="http://creativecommons.org/licenses/by-
nd/2.5/br/">Creative Commons Atribui&#231;&#227;o-Vedada a Cria&#231;&#227;o 
de Obras Derivadas 2.5 Brasil License</a>

9



REFERÊNCIAS 

ANTUNES, Celso. Avaliação da Aprendizagem Escolar.  7.ed. Petrópolis: Vozes, 

2008.

DEMO, Pedro. Avaliação Qualitativa. 9.ed. Campinas: Editores Associados, 2008.

DEMO, Pedro. Educação e Qualidade. 9.ed. Campinas: Papirus, 2004.

DONATONI, Alaíde Rita org. Avaliação escolar e formação de professores. .1. ed. 

Campinas: Alínea, 2008.

ENRICONE, Délcia et al. Planejamento de Ensino e Avaliação. 11. ed. Porto Alegre: 

Sagra Luzzatto, 2000.

HAYDT, Regina Célia Cazaux. Avaliação do Processo Ensino Aprendizagem. 6.ed. 

São Paulo: Atica, 1997.

HAYDT, Regina Célia Cazaux. Curso de Didática Geral. 7. ed. São Paulo: Atica, 

2000.

HOFFMANN, J. Avaliação – Mito e Desafio. Porto Alegre: Mediação, 1991.

HOFFMANN, J. Avaliar para promover – As setas do caminho.  9.ed. Porto Alegre: 

Mediação, 2006.

LUCKESI, C Cipriano. Avaliação da Aprendizagem Escolar. 18. ed. São Paulo: 

Cortez, 2006.

MENDEZ, Juan Emanuel Alvarez. Avaliar para conhecer-examinar para excluir. 2. 

ed. Porto Alegre: Artmed, 2002.

10

https://wwws.unit.br/biblioteca/php/pbasbi1.php?codBib=9,&codMat=,&flag=A&desc= Enricone, D?lcia   &titulo=Pesquisa B?sica&parcial=sim
https://wwws.unit.br/biblioteca/php/pbasbi1.php?codBib=9,&codMat=,&flag=A&desc= Enricone, D?lcia   &titulo=Pesquisa B?sica&parcial=sim
https://wwws.unit.br/biblioteca/php/pbasbi1.php?codBib=9,&codMat=,&flag=A&desc= Enricone, D?lcia   &titulo=Pesquisa B?sica&parcial=sim


APÊNDICE-  Questionário  sobre  métodos  e  instrumentos  avaliativos 
utilizados por professores do Ensino Médio do Colégio estadual Joana de 
Freitas Barbosa:(Questionário aplicado aos professores)

)

Nome: _______________________________________(opcional)
Disciplina que leciona:___________________________(opcional)

1. Há quanto tempo leciona no Ensino Médio?

2. Quais os métodos e instrumentos utilizados para avaliar os alunos? Por que?

3. Se o que está sendo avaliado é o grau de aprendizagem dos alunos, os métodos e 
instrumentos utilizados são eficazes?

4. De alguma forma, direta ou indiretamente, a forma de avaliação é influenciada pelo 
comportamento adotado pela turma? (ex. falta de atenção, conversas paralelas, etc.)
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Questionário sobre métodos e instrumentos avaliativos utilizados por professores do 
Ensino Médio do Colégio estadual Joana de Freitas Barbosa

(Questionário aplicado aos alunos)

Nome: _______________________________________(opcional)
Série / Turma:___________________________(opcional)

5. Quais os métodos e instrumentos de avaliação utilizados pelos professores? (provas,  
seminários, trabalhos em grupo, etc.)

6. Os métodos e instrumentos utilizados pelos professores são eficazes? (correspon-
dem ao que realmente acontece com a turma com relação à nota?)

7. Na sua visão, quais métodos ou instrumentos seriam mais eficientes para avaliar o 
grau de aprendizagem da turma? (provas, testes, simulados, trabalhos em grupo, se-
minários?)

8. De alguma forma, direta ou indiretamente, a forma de avaliação utilizada pelos pro-
fessores é autoritária? (usada como “vingança” devido ao mau comportamento?)
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ANEXOS  - Fotografias do Colégio Estadual Joana de Freitas Barbo-
sa - Propriá/SE

Fachada do C.E.J.F.B. Entrada do C.E.J.F.B.

Pátio do C.E.J.F.B. Alunos do C.E.J.F.B. 2º Seriado

Alunos do C.E.J.F.B. 2º Seriado Alunos do C.E.J.F.B 3° Seriado
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